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RESUMO 

O cajueiro (Anacardium occicentale L.) é uma planta 

nativa do Brasil e de suma importância para o de-

senvolvimento socioeconômico de diversas regiões do 

mundo. Sua atividade antimicrobiana tem sido estu-

dada cientificamente a fim de se obter novas fontes 

alternativas de tratamento para as afecções orais. O 

presente estudo realizou um levantamento etnobotâ-

nico e bibliográfico sobre essa planta medicinal atra-

vés de pesquisas científicas publicadas nas bases de 

dados PUBMED, SCIELO e LILACS. Foram incluí-

dos na pesquisa oito artigos que analisaram o poten-

cial inibitório do cajueiro frente a espécies patogêni-

cas da microbiota oral. Atividades antimicrobiana, 

antioxidante e anticacerígena foram relatadas e atri-

buídas aos compostos taninos. Dentre as partes utili-

zadas destacam-se os frutos, as cascas do caule e os 

extratos de folhas. O Anacardium occidentale L. mos-

tra-se como uma alternativa promissora para o de-

senvolvimento de medicamentos fitoterápicos com 

potencial inibitório. 

PALAVRAS-CHAVE: Anacardium occidentale, ativi-

dade antimicrobiana, biofilme dental. 

ABSTRACT

Cashew tree (Anacardium occicentale L.) is a plant na-

tive to Brazil and of great importance for the socioeco-

nomic development of several regions of the world. Its 

antimicrobial activity has been studied scientifically in 

order to obtain new alternative sources of treatment for 

oral diseases. The present study carried out an ethnobo-

tanical and bibliographical survey on this medicinal 

plant through scientific research published in PUBMED, 

SCIELO and LILACS databases. Eight articles that ana-

lyzed the cashew inhibitory potential against pathogenic 

species of the oral microbiota were included in the re-

search. Antimicrobial, antioxidant and anticrugigenic 

activities have been reported and attributed to tannin 

compounds. Among the parts used stand the fruits, the 

stem bark and the leaves extracts. Anacardium occi-

dentale L. is a promising alternative for the development 

of phytotherapeutic drugs with inhibitory potential. 

KEYWORDS: Anacardium occidentale, antimicrobial 

activity, dental biofilm. 

1. INTRODUÇÃO

A saúde bucal é muito importante para a saúde ge-

ral. Doenças infecciosas como cáries, doença periodontal 

e gengivite indicam o início do desequilíbrio na ho-

meostase entre a microbiota oral e o hospedeiro. Os me-

dicamentos atuais utilizados nos cuidados da saúde bucal 

têm numerosos efeitos secundários. O uso de plantas 

como uma alternativa de tratamento ganhou popularida-

de devido aos efeitos colaterais dos antibióticos e surgi-

mento de cepas resistentes a múltiplas drogas. A espécie 

medicinal Anacardium occidentale (cajueiro) tem sido 
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usado como medida de saúde oral tradicional na Índia 

desde tempos antigos1. Essa planta pertence à família 

Anacardiaceae e tem grande valor econômico e medici-

nal2. É atualmente cultivada em diversas regiões do 

mundo, sendo uma árvore tropical originalmente indí-

gena do Brasil e conhecida popularmente como caju3.

No Brasil, a cajucultura mobiliza cerca de 280 mil 

pessoas e possui uma área cultivada de 740.000 hectares, 

proporcionando uma produção de aproximadamente 250 

mil toneladas de castanha e dois milhões de toneladas de 

pedúnculo por ano4. Embora o Brasil seja o principal 

exportador de castanha de caju, o cajueiro é a fonte de 

muitos produtos úteis, incluindo a pseudofruta que é 

usada para fazer sucos e vinhos5. Para a região Nordeste 

trata-se de uma agroindústria geradora de milhares de  

empregos diretos e indiretos que sustenta toda a ca-

deia produtiva de caju, além do valor nutricional impor-

tante, recomendado para consumo na dieta humana6. 

O cajueiro (Anacardium occidentale Linn) é uma 

cultura de grande importância para a agricultura de re-

giões semiáridas, contribuindo para o desenvolvimento 

socioeconômico de diversas regiões do 

mundo, basicamente através da exploração 

comercial da castanha e do pseudofruto do 

caju7. No que diz respeito à produção de 

castanha no Brasil, nas últimas décadas, pra-

ticamente toda a produção se concentra na 

região Nordeste, tendo como maiores pro-

dutores os Estados do Ceará, Rio Grande do 

Norte e Piauí, que, juntos, respondem por 

aproximadamente 93% da produção nacional 

de castanha8.  

Nesse contexto, o presente estudo reali-

zou um estudo etnobotânico das proprieda-

des do A. occidentale L. através da literatura 

e um levantamento bibliográfico sobre a 

atividade antimicrobiana dessa planta medi-

cinal frente a patógenos orais. 

2. MATERIAL E MÉTODOS

Realizou-se um levantamento na litera-

tura dos estudos que abordaram a etnobotâ-

nica e a atividade antimicrobiana do Ana-

cardium occidentale Linn nas bases de dados 

PUBMED, SCIELO, LILACS, sem restrição 

de período. As palavras-chaves utilizadas 

foram: “Anacardium occidentale AND den-

tistry”.  Foram incluídas as pesquisas cien-

tíficas que analisaram essa espécie medicinal 

para uso na odontologia, e excluídos os arti-

gos que não se enquadraram aos objetivos 

dessa revisão. As duplicatas encontradas nas 

bases de dados foram removidas, resultando 

em um total de oito estudos, os quais analisaram o po-

tencial inibitório do Anacardium occidentale L. frente a 

patógenos orais (Figura 1). 

Figura 1. Fluxograma metodológico. 

3. DESENVOLVIMENTO

A partir dos resultados encontrados, oito artigos cien-

tíficos foram incluídos no estudo, os quais apresentaram 

a análise antimicrobiana da planta medicinal Anacar-

dium occidentale L., tratando-se de análises in vitro e 

ensaio clínico randomizado (Tabela 1). 

Tabela 1. Estudos científicos que analisaram a atividade antimicrobia-
na do Anacardium occidentale L. sobre patógenos orais. 

Fonte: Próprio autor. 

Autores Ano 
Tipo de 

estudo 
Patógenos 

Parte uti-

lizada 
Resultado 

Pereira 
et al. 9 2006 In vitro 

S. mutans, S. 
mitis, S. sanguis 

Extrato da 
casca do caule 

Potencial 
inibitório 

Melo et 

al.10 
2006 In vitro 

S. mutans, S. 

mitis, S. sanguis 

Extrato da 

casca do caule 

Potencial 

inibitório 

Silva et 

al.11 2007 In vitro S. aureus 

Extrato hi-
droalcóolico 

da casca do 

caule 

Potencial 

inibitório 

Santos 
et al.12 2007 In vitro 

S. aureus 
E. faecalis 

S. sp. 
M. luteus 

B. cereus 

B. subtilis 
E. coli 

K. 

pneumoniae 
C. albicans C. 

tropicalis  C.

guilliermondii 

Extrato al-

coólico da 

planta 

Apenas a C. 

guilliermondii 

foi sensível 

Araujo 
et al.13 2009 In vitro 

S. sanguis 
L. casei 

S. mutans S.

mitis 

S. sobrinus 

Extrato da 
casca do caule 

Potencial 

atividade 

antimicrobiana 

Silva et 

al.14 2013 In vitro 
Biofilme sub-

gengival 

Extrato hi-

droalcoólico 
da casca 

Não apresen-

tou efeito 
inibitório 

Anand 

et al.15 2015 In vitro 

E.faecalis 

S. aureus 

S. mutans 
E. coli 

C. albicans 

Extrato 

etanólico 

Potencial 

inibitório 

Gomes 
et al.1 2016 

Ensaio clí-

nico ran-

domizado 

Biofilme dental 
e gengival 

Enxaguatório 
bucal con-

tendo A. 

occidentale L. 
a 10% 

Eficácia clí-
nica 
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O extrato da casca do caule de Anacardium occiden-

tale L., que é largamente distribuída no Nordeste brasi-

leiro, possui atividade antimicrobiana em diferentes or-

ganismos como Proteus morganii, Pseudomonas aeru-

ginosa, Staphylococcus aureus, Escherichia coli e Sal-

monella typhi16. Os resultados do presente estudo corro-

boram com essa afirmação, pois demonstra que a maior 

parte das pesquisas (n=5) utilizou o extrato da casca do 

caule para os testes antimicrobianos. Percebe-se ainda 

que ensaios clínicos são necessários para verificar a efi-

cácia clínica dos produtos fitoterápicos, visto que  há 

um maior número de pesquisas voltadas para o estudo in 

vitro (n=7). 

Com relação ao estudo de Santos et al.12 (2007), no 

qual apenas a C. guilliermondii foi sensível ao produto, 

os autores justificam seus resultados com base em que os 

produtos usados eram complexos, o que pode ter diluído 

o agente antimicrobiano presente no produto.

Em um levantamento de literatura realizado por Vi-

eira et al.17 (2014) sobre a avaliação da atividade antimi-

crobiana in vitro de extratos vegetais e compostos isola-

dos sobre patógenos orais, a família Anacardiaceae teve 

o maior número de citações nos estudos realizados, sen-

do o Anacardium occidentale L., a espécie mais citada.

 No estudo etnobotânico dos autores Santos et al.18 

(2009), o cajueiro esteve entre as espécies mais vendidas 

para uso odontológico por raizeiros do município de 

João Pessoa – PB, Brasil, sendo a segunda mais citada 

(43%) pelos usuários de serviços odontológicos. Através 

dos dados obtidos, essa planta possui atividade cicatri-

zante e anti-inflamatória. 

O cajueiro (A. occidentale L.) é uma frutífera tropical 

encontrada naturalmente no Cerrado, na Caatinga e na 

Amazônia, onde geralmente é explorada de forma extra-

tivista tendo em vista que a espécie cultivada está disse-

minada em pomares na região Nordeste, que responde 

por aproximadamente 100% da plantação nacional19. 

Os frutos, a casca de caule e os extratos de folhas 

têm sido tradicionalmente utilizados no tratamento de 

úlceras bucais e pépticas, distúrbios intestinais, dispepsia, 

asma, diabetes, dor de garganta, asma, bronquite e do-

enças inflamatórias20,21. Ao extrato do A. occidentale L., 

são atribuídas diversas propriedades farmacológicas, tais 

como: antidiabético, antiinflamatório, antitussígeno, 

antisifilítico, diurético e cicatrizante22-24.  

Estudos sobre o efeito antiinflamatório do extrato da 

casca do cajueiro foram atribuídos à presença de taninos, 

que demonstraram atividade em ambos os modelos de 

inflamação aguda e crônica25. Pesquisas in vitro com 

extrato contendo taninos têm demonstrado que tais 

compostos têm diversas atividades antibacterianas e an-

tifúngicas. As atividades farmacológicas dos taninos são 

provavelmente o resultado de três fatores: complexação 

de íons metálicos, atividade antioxidante, combatente de 

radicais livres. Taninos também são capazes de combinar 

com outros tipos de moléculas, incluindo macromolécu-

las, tais como proteínas e polissacarídeos. O potencial 

anticancerígeno e antimutagênico pode estar relacionado 

às propriedades antioxidantes dos taninos26. 

 O ácido anacárdico de A. occidentale também foi 

estudado para as suas atividades gastroprotetoras utili-

zando a lesão gástrica induzida por etanol em ratos como 

modelo de teste3. Os resultados deste estudo sugerem 

que estes componentes proporcionam proteção gástrica 

principalmente através de um mecanismo antioxidante, 

bem como pela estimulação de prostaglandinas endóge-

nas e óxido nítrico, e a abertura de K + canais de ATP. 

Silveira et al.27 (2014) analisaram o efeito de soluções 

contendo ácido anacárdico saturado, obtido através da 

extração do líquido natural da castanha do caju e verifi-

caram que ele reduz a atividade da metaloproteinase 2 

(MMP-2) reduzindo a erosão dentária in vitro. 

 Com base nos estudos presentes na literatura, a 

planta medicinal Anacardium occidentale L. demonstra 

potencial antimicrobiano contra espécies de fungos e 

bactérias que podem causar patologias orais. Atividades 

antioxidante e anticancerígena também são relatadas, 

propriedades que estão relacionadas à presença de 

taninos. Dessa forma, estudos que contemplem as 

propriedades dessa planta, muito importante e utilizada 

no Nordeste brasileiro, são necessários para possibilitar 

o desenvolvimento de fitoterápicos beneficiando a

população.

5. CONCLUSÃO

A planta medicinal A. occidentale L. tem demons-

trado atividade antimicrobiana e antioxidante, atribuída 

aos compostos taninos. Dentre as partes utilizadas en-

contram-se os frutos, as cascas do caule e os extratos de 

folhas. Mostra-se como uma alternativa promissora para 

o desenvolvimento de medicamentos fitoterápicos com

potencial inibitório.
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